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ASSEMBLEIA EXTRAORDINÁRIA
06 de março, 17h00, no CFCL-SINESP - Para deliberar 

sobre a participação no dia de luta contra a Reforma da 
Previdência convocado pelas Centrais para 15/03
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Expediente

A hora é agora e de todos!
O ano de 2017 começa como 

prolongamento amplificado das 
lutas de 2016. A nefasta Reforma 
da Previdência pretendida pelo 
governo Temer vem conseguindo 
unir forças de Centrais Sindicais, 
Sindicatos, Associações, enfim, 
da sociedade civil organizada. 
Aos poucos o bloqueio do discur-
so governista, potencializado pe-
las mídias, vem sendo rompido e 
alcança o trabalhador mostrando 
que direitos sociais básicos, como 
aposentar-se, correm perigo. 

A presente edição do Jornal 
do SINESP testemunha o quan-
to o Sindicato está empenhado 
na luta por nenhum direito a 
menos na pretendida Reforma 
Temer.  O ano mal começou e o 
SINESP já panfletava, em todas 
as DREs, alertando os Gestores 
Educacionais dos seus perigos: 
fim da aposentadoria especial do 
magistério, limite ao teto do INSS 
e após 49 anos de contribuição, 
aposentadoria só aos 65 anos, 
com equiparação de idades para 
homens e mulheres, regras de 
transição draconianas. E pensar 
que esses e outros abusos aos 
direitos sociais são propostos 
por um governo que tenta fugir, 
a todo custo, do aluvião  da Lava 
Jato... Para barrar esses absurdos, 
o SINESP vem ocupando todas 
as trincheiras.

As tentativas de desmonte 
de direitos hoje previstos na 
Constituição exigem mobiliza-
ção, união dos trabalhadores e 
um grande espaço para a luta 
sindical na sua vida. Para o dia 
15 de março está prevista uma 
mobilização nacional de luta 
contra a degradação de direitos 
que Reforma da Previdência 
acarretará. O SINESP convoca 
os filiados para uma Assembleia 
Geral Extraordinária que decidirá 
sobre a participação da sua base 
nesta mobilização.  É preciso que 

todos compareçam no dia 06/03, 
às 17h00, no CFCL – SINESP, à 
Praça D. José Gaspar, 30, 3º andar. 

Mais do que nunca os Gestores 
Educacionais precisam participar 
ativamente de todos os momentos 
de organização em torno da defesa 
de seus direitos, de melhores con-
dições de trabalho e de encaminha-
mentos importantes para a sua vida 
profissional. Além da presença na 

Assembleia Geral do dia 06/03, 
é preciso também que o Gestor 
participe ativamente das reuniões 
regionalizadas, em que os Repre-
sentantes de Local de Trabalho 
elegem o Conselho de Represen-
tantes em todas as DREs. Trata-se 
de um importante espaço garantido 
pela luta sindical, com dispensa 
de ponto para a participação.  De 
igual importância é a presença 

dos aposentados para eleger seus 
representantes no CREP, dia 06/03 
às 14h00, no CFCL-SINESP e 
também  mobilizando-se por con-
quistas arduamente conseguidas 
ao longo da carreira. 

A omissão cobrará um preço 
muito alto! Junte-se ao SI-
NESP! Junte-se a quem luta 
por você! O momento é agora, 
não o deixe passar!



3Fevereiro/2017 INESP
JornalS

Editorial Previdência complementar

Formação cidadã no SINESP 
em 1º de março de 2017

Através de plataforma online, o filiado poderá participar da formação que será oferecida pelo SINESP 
no dia 1º de março de 2017.

O tema da formação será o Plano Municipal de Educação, conforme determina a Portaria 7.775/16, re-
publicada DOC 1º/12/16, sobre diretrizes de organização do Calendário Anual de Atividades.

ATENÇÃO: o filiado deverá fazer sua inscrição no site do SINESP
(www.sinesp.org.br) até 12h00 do dia 23/02!  
A sua participação substitui a presença no local de trabalho neste dia (quarta-feira de Cinzas).
Certificados disponíveis a partir do dia 03/03, para os concluintes da atividade.

SAMPAPREV:
PL é reapresentado
e SINESP retoma luta 
para barrá-lo

O Projeto de Lei 621/16, que 
cria Previdência Complementar 
no município, o SAMPAPREV, 
foi reapresentado pelo ex-pre-
feito Haddad no dia 28/12/16, 
contrariando o compromisso de 
arquivá-lo para ampla discussão 
com as Entidades representativas 
dos Servidores Públicos.

O SINESP já enviou ofício ao 
Prefeito João Dória pela retirada do 
PL, considerando inoportuna sua 
tramitação conjunta com a Refor-
ma da Previdência no Congresso.

Reafirmou também a neces-
sidade de ampla discussão e 
negociação com as Entidades 
Municipais sobre questão que 

afetará de perto os Servidores.  

A leitura do PL 621/16 foi 
feita na primeira sessão da 
Câmara em 2017.

O SINESP combaterá mais 
esta tentativa de impor a Pre-
vidência Complementar aos 
Servidores do Município e já 
mobiliza sua base para ações 
na Câmara Municipal, junto às 
lideranças partidárias.

Comporá também ações 
conjuntas com o Fórum de 
Entidades Municipais, bus-
cando a união de forças para 
que os Servidores sejam ou-
vidos e tenham seus direitos 
preservados.

Formação

Informe de rendimentos 
para Imposto de Renda 
2017, ano base 2016
Os comprovantes de rendimentos pagos e retenção do IR 
na fonte estarão disponíveis no site da Prefeitura:
(www.prefeitura.sp.gov.br).

Caminho a seguir: entrar na área do Servidor, minhas in-
formações (holerite e informe de rendimentos), meu holerite, 
Registro Funcional, senha (enviada pela PMSP em fevereiro 
de 2014). Caso não tenharecebido, entrar em contato com a 
COGEP, Av. Angélica 2606, telefone 11- 3158-3513.

Os holerites desde 2008 até janeiro de 2017 estão disponíveis 
através do mesmo procedimento.

Atenção: para os credores que receberam precatório em 
2016, a orientação sobre informes de rendimentos encontra-
-se no site do SINESP (www.sinesp.org.br).
Qualquer dúvida ligar para o SINESP no tel. 11- 3116-8400. 
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Defesa dos direitos dos trabalhadores

CARTA ABERTA

Do FESED – Fórum Nacional das Entidades
Representativas dos Especialistas de Educação

O FESED, composto pelas Entidades abaixo relacionadas, tendo em vista o envio pelo Governo Federal 
da PEC 287/2016, que trata da Reforma da Previdência Social, manifesta sua posição sobre o tema:

Não aceita que se jogue sobre os ombros da classe trabalhadora o ônus de cobrir eventuais problemas de fluxo 
de caixa causados por má gestão ou corrupção de governantes e/ou dirigentes de empresas públicas;

Não concorda com a existência de um suposto “rombo” nos Sistemas de Previdência Social, pois estudos que 
desconsideram despesas assistenciais e contemplam todos os mecanismos de financiamento previstos na 
Constituição Federal demonstram, sem sombra de dúvida, que os sistemas são superavitários;

Não se curva a nenhuma tentativa de retirar ou restringir direitos históricos dos trabalhadores;

Não admite, em hipótese alguma, o fim da Aposentadoria Especial do Magistério;

Exige a retirada da obrigatoriedade de trabalho até os 65 anos, idade que supera, inclusive, a expectativa de 
vida em inúmeras regiões do país;

Repudia a equiparação de idade entre mulheres e homens, pois essa medida desconsidera as múltiplas jornadas 
desempenhadas pelas mulheres na sociedade de hoje;

Luta contra o fim da integralidade dos proventos, através da limitação ao teto do INSS;

Batalha pela manutenção da paridade histórica entre ativos e aposentados no Serviço Público;

Considera absurda a proposta de 49 anos de contribuição para obtenção de proventos no valor do teto do 
INSS, que levaria a concessão de aposentadorias integrais apenas acima da expectativa média de vida no país;

Classifica como desprovida de qualquer fundamento lógico ou científico a definição de 45 ou 50 anos como 
limite de idade para mulheres e homens fazerem jus ao regime de transição;

Em razão dos motivos acima expostos, as Entidades abaixo arroladas consideram a PEC 287/2016 
uma proposta injusta que ameaça diretamente direitos históricos dos trabalhadores, em geral, e dos 
Profissionais de Educação, em particular, e se posicionam contrárias à sua aprovação, declarando-se em 
alerta total e mobilização articulada em todas as instâncias onde possam contribuir para barrar a reforma.

ESTAMOS TODOS EM LUTA ABERTA CONTRA A PEC 287/2016! 
SINDICATO DOS 
ESPECIALISTAS DE 
EDUCAÇÃO DO ENSINO 
PÚBLICO MUNICIPAL 
DE SÃO PAULO

AssociAção 
cAmpogrAndense 
dos supervisores 

escolAres

O SINESP não vai poupar 
esforços, busca união com 
todos que estão na luta 
contra a PEC 287/16.
 É urgente que a classe 
trabalhadora dê uma 
demonstração de força para 
que a palavra de ordem 
“nenhum direito a menos” 
alcance o imaginário 
nacional, a consciência da 
sociedade civil organizada e 
chegue até os ouvidos surdos 
do parlamentares!
Veja atividades e frentes de luta a que o 
SINESP se integrou, participe e junte-se 
ao seu Sindicato: 
Participação em Seminário sobre a Reforma da Previ-

dência organizado pelo DIEESE e as centrais sindicais 
nos dias 07 e 08/02/2017.
Participa de reunião do MOSAP, de articulação da luta 

contra a Reforma da Previdência, no dia 07/02/2017.
Ação da Diretoria do SINESP junto à base em todas as DREs 

no início de mais um ano letivo, nos dias 26 e 27 de janeiro.
Mobilização das Entidades pela Carta Aberta do FESED 

(veja ao ao lado) 
Participação destacada, com outras entidades da educa-

ção pública, em grande manifestação unificada exigindo 
“nenhum direito a menos”, realizada na Av. Paulista no 
dia 22 de setembro de 2016.
Participação em protestos dos sindicatos, centrais  sin-

dicais e movimentos sociais no Dia Nacional de Lutas, 
em 11/11/2016, contra os ataques do governo aos diretos 
dos trabalhadores.
Mobilização em Brasília nos dias 22 e 23/11/2016, quando 

dirigentes do SINESP partciparam de ação no Senado 
conra as reformas previdenciária e trabalhista.
Publicação de textos elucidativos, informativos e de 

mobilização no site e no Jornal do SINESP.
Discussão, explanação e mobilização em reuniões de 

RELTs e do CREP do SINESP.

Barrar a Reforma da Previdência é prioridade
e SINESP se integra a frentes de resistência



5Fevereiro/2017 INESP
JornalS

Defesa dos direitos dos trabalhadoresDefesa dos direitos dos trabalhadores Foto: José Bergamini

SINESP participa de seminário do DIEESE
O seminário sobre a Reforma da 
Previdência organizado pelas 
centrais sindicais, com apoio 
do DIEESE, buscou aprofundar 
a compreensão do tema e 
unidade do movimento sindical

SINESP mobiliza contra
a reforma da Previdência

O SINESP foi representado 
no seminário, realizado nos dias 
07 e 08 de fevereiro, pela sua 
Vice-Presidente Maria Benedita de 
Castro de Andrade, a Benê.

Segundo ela, "os participantes 
buscaram aprofundar a compreen-
são do tema e a unidade do movi-
mento sindical, por isso foi funda-
mental a presença do SINESP, que 
está buscando se integrar e reforçar 
a mobilização social contra essa 
reforma que praticamente acaba 
com o direito à aposentadoria para 
os trabalhadores brasileiros".

O seminário também visou a 
descontruir argumentos usados 
pelo governo Temer, para tentar 
impor a reforma previdenciária 
altamente prejudicial à popula-
ção. Vários técnicos, especia-
listas no tema e representantes 
de Sindicatos, Federações, Con-
federações e Centrais Sindicais 
participaram dos debates e trou-
xeram importantes contribuições 
para ajudar a traçar estratégias 
para barrar a Proposta da Emen-
da à Constituição (PEC 287), que 
tenta promover um desmonte da 

Previdência Social.

O Seminário teve seis painéis 
temáticos. A preocupação com os 
impactos da proposta de reforma 
da previdência do governo deu 
a tônica à intervenção de todos 
os palestrantes e sindicalistas. 
Ao final do evento surgiram 
propostas de ações conjuntas, 
como a realização de encontro 
das centrais para definir dias de 
luta e a possibilidade de organi-
zar uma greve geral. Também 
foi sugerida a apresentação de 
emendas para descaracterizar a 
PEC do governo Temer.

A discussão teve como base a 
Nota Técnica 168 do DIEESE 
- Departamento Intersindical 
de Estatística e Estudos Sócio-
econômicos - sobre a proposta 
de reforma do governo, entre 
outros materiais, como o livro 
do economista Eduardo Fagnani, 
professor doutor de Economia na 
Unicamp, “Previdência: Refor-
mar para Excluir”.

Veja um resumo dos debates 
no site do SINESP

NÃO À REFORMA DA PREVIDÊNCIA!

Essa foi a palavra de ordem do SINESP 
junto à sua base em todas as DREs no 
início de mais um ano letivo, nos dias 26 
e 27 de janeiro.

Dirigentes e Conselheiros distribuíram 
material que traz os principais pontos 
de luta do Sindicato contra a pretendida 
reforma do governo Temer. Ela joga nas 
costas dos trabalhadores as custas dos 
descalabros e da corrupção!

DRE São Mateus
DRE Jaçanã/Tremembé

DRE Capela do Socorro

DRE Ipiranga
DRE Penha

DRE Campo Limpo DRE Butantã

Fotos: Diretoria do SINESP
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Audiência na SME

Secretário da Educação recebe o SINESP
O primeiro encontro 
dos representantes do 
Sindicato dos Gestores 
Educacionais e 
Alexandre Schneider, 
que assumiu a pasta 
no governo Dória, 
ocorreu no dia 19 de 
janeiro

Na pauta, reivindicações 
históricas do SINESP, como a 
valorização da hora-trabalho 
dos Gestores e atenção cons-
tante aos  concursos para cargos 
da carreira, sendo agora mais 
premente a continuidade da 
chamada dos Supervisores e 
Diretores concursados e a rea-
lização de concurso de acesso 
para Coordenador Pedagógico.

Ao início da audiência, 
Alexandre discorreu sobre 
o detalhado estudo que vem 
fazendo sobre o quadro finan-
ceiro encontrado na SME. Disse 
que vai priorizar  medidas que 
contemplem o cumprimento  
das atribuições legais da pasta 
e se referiu a gastos que oneram 
o orçamento da educação sem 
que sejam despesas obrigatórias 
do setor:  "Cada centavo que sai 
para verbas fora da escola faz 
muita falta dentro dela", disse 
ele, justificando o minucioso 
estudo que vem realizando.

Além do Presidente do SI-
NESP Luiz Carlos Ghilardi, 
participaram desta primeira 
audiência com o novo governo 
os Dirigentes João Alberto 
Rodrigues de Souza, Maria 
Benedita de Castro de Andrade, 
Benê, e Marilza Gomes. Fátima 
Elisabete Thimóteo, Chefe de 
Gabinete da SME e filiada do 
SINESP, também participou 
da reunião.

Outras questões também levadas ao Secretário:
Centralização e burocracia no 

programa CEUFOR, que exige 
cadastro anual dos sindicatos 
para realização de cursos e atre-
la a temática à vontade da SME, 
tirando a histórica autonomia 
que sempre tiveram na gestão 
dos cursos e na formação que 
oferecem. Isto criou barreira 
entre sindicatos e filiados e de-
mora na realização dos cursos. 
O Governo comprometeu-se a 
estudar a questão.

O SINESP levou ao novo go-
verno a cobrança de pautas 
não cumpridas que constam do 
Protocolo de Negociação de 
2015, assinado com o governo 
Haddad. A necessidade de proje-
tos voltados ao combate efetivo 
da violência foi uma delas. O 
SINESP destacou a urgência 
de programas e parcerias entre 
secretarias, de efetivo da guarda 
metropolitana nas Unidades e em 
seu entorno, além de programas 
de lazer e cultura ao alcance 
da população.  Os programas 
existentes se restringem ao am-
biente escolar, como mediação 
de conflitos e cultura da paz. O 
governo adiantou que fará estudo 
para quantificar problemas ocor-
ridos, antes de propor medidas 
de combate à violência.
Criação de cargos de Supervisor 

– Protocolo de Negociação de 
2015 – é considerada   neces-

sidade urgente da RME,  dada 
a sobrecarga de trabalho deste 
profissional no atendimento de 
grande número de Unidades.  O 
SINESP adiantou que já há PL 
na Câmara nesse sentido e soli-
citou o empenho do Secretário 
pela sua rápida aprovação, com 
ampliação do número de cargos.

A informática da RME foi apon-
tada pelo SINESP como questão 
das mais graves enfrentadas 
pelas equipes:  lentidão da rede, 
falta de manutenção adequada, 
equipamentos antiquados e 
obsoletos que não dão conta 
da quantidade de trabalho. O 
SINESP relatou falhas constan-
tes do EOL nas atribuições de 
aulas, devido à sobrecarga do 
sistema, obrigando as equipes a 
um trabalho insano, repetitivo e 
exaustivo.  O Secretario adian-
tou que SME fará até março 
estudos para propor melhorias 
na informática educacional. Um 
especialista do setor presente na 
reunião atribuiu algumas defici-
ências  da informática à Prodam, 
que detém o seu gerenciamento, 
adiantando que a SME pretende 
trazer para si a gestão da infor-
matica. Estão previstas compras 
de novos equipamentos e, de 
forma escalonada,  o aumento 
da capacidade e funcionalidade 
do sistema. Contratos de manu-
tenção serão também revistos.

O material de consumo e didático 
foi apontado pela RME como 
inadequado e insuficiente e o 
SINESP enfatizou o dever do 
governo de ouvir as necessidades 
das Unidades antes das compras 
e do envio do mesmo.
A agilização dos processos de 

perícia e laudo médico pelo 
DESS vem sendo exigida há 
muito tempo pela RME, sendo 
inaceitáveis os prejuízos que a 
demora vem causando. Muitas 
vezes as perícias demoram 
meses. As queixas sobre o mau 
atendimento que educadores 
recebem quando precisam re-
correr ao DESS também foram 
relatadas ao Secretario.  
Sobre a anunciada unificação de 

processos com a rede estadual, 
Alexandre Schneider assegurou 
que estuda integração do calen-
dário escolar, possibilidade de 
irmãos estudarem na mesma  
escola, licitações conjuntas de 
material de consumo. Segundo 
ele a SME não adotará material 
didático ou apostila da rede 
estadual e currículo e carreira, 
não serão unificados. A Base 
Nacional Comum servirá para 
atualização curricular da RME.
Sobre o Cartão do Educador, 

cuja validade expirou em de-
zembro de 2016, disse que será 
reeditado em breve. O SINESP 
exigiu que contemple também 

os aposentados.

As Associações Comunidade 
Creche, cujo problema de fecha-
mento vem sendo adiado, foi as-
sunto amplamente debatido com 
o Secretario. Elas funcionavam 
nas creches antes da vinda para 
a SME. O SINESP apontou a 
dificuldade de encerra-las pela 
falta de recurso das escolas para 
pagar impostos acumulados. 
A SME ficou de acionar a Se-
cretaria de Finanças para tentar 
uma solução.

Sobre como serão encaminhadas 
as negociações sindicais neste 
governo, o Secretario disse que 
ainda não se deteve na questão. 
O Sinesp defendeu que hajam  
mesas setoriais e bilaterais e que 
as negociações sejam efetivas.

O SINESP discorreu longamente 
sobre a recorrente falta de pro-
fessores, deixando claro que 
a situação é crítica, com falta 
tanto para a regência como para 
módulo, em todas as modalida-
des de ensino. Está na pauta da 
Secretaria a contratação de 5.000 
docentes, conforme palavras do 
Secretário.

A SME, a pedido do SINESP, se 
comprometeu com a publicação 
de uma Portaria de redistribuição 
de Supervisores a título precário, 
o que já ocorreu.

Dirigentes do SINESP com o Secretário Alexandre Schineider e assessora

Foto: Diretoria do SINESP



7Fevereiro/2017 INESP
JornalS

Audiência na SME 8 de março - DIA INTERNACIONAL DA MULHER

Atividades do SINESP em comemoração ao mês da MULHER
07/03
Maquiagem e designer de 
sobrancelhas - das 10h30 às 17h00
Vivência: “Ioga e meditação”, com o 
professor Carlos Alberto Cardozo - 10h00 

08/03
Maquiagem e designer de 
sobrancelhas - das 10h30 às 17h00
Palestra: História do Feminismo, 
do 8 de março e a situação da 
mulher de hoje  - 18h00

09/03
Maquiagem e designer de 
sobrancelhas - das 10h30 às 17h00
Aula show de Zumba com a 
professora Keith Gonçalves  - às 
9h00, 15h00 e 18h00

10/03
Maquiagem e designer de 
sobrancelhas; Avaliação, massagem 
e higienização facial; Massagem 
corporal - das 10h30 às 17h00

Cine Debate: com o filme “Tomates 
verdes fritos” - das 14h00 às 17h00Inscrições de 01 a 06 de março, pelo fone 3255 9794, das 10h00 às 17h00, com Dalva

SINESP programou atividades culturais, 
formativas e de estética para marcar a data

Palestra: História do Feminismo, do 8 
de março e a situação da mulher hoje

Serão abordadas a construção social das diferenças entre homens e mulheres, a 
história do feminismo (com suas diferentes vertentes) e do 8 de março, as conquistas 
obtidas pelo feminismo, a necessidade do feminismo e as relações entre homens e 
mulheres hoje em dia, as diferentes formas de violência contra a mulher, e as ban-
deiras e reivindicações dos atos do dia 8 de março atualmente.

Palestrante: Mariana Luciano Afonso é psicóloga e cursa doutorado em Psicologia 
Social na USP. Atua como professora no ensino superior. Como pesquisadora, tem 
se dedicado a estudar questões relacionadas a gênero, desigualdade social e movi-
mentos sociais. Realizou pesquisas com mulheres do MST, mulheres em situação 
de prostituição e movimentos sociais feministas, entre outros.

O Dia Internacional da Mulher 
é uma das datas mais importan-
tes do ano. Tem de ser valoriza-
do e aproveitado para promover 
o debate, a conscientização e a 
mobilização para uma mudança 
de paradigmas.

Afinal, ainda convivemos com 
a discriminação e o sexismo. 
As diferenças aparecem nas 
ocupações de postos de chefia e 
direção, ainda majoritariamente 
masculinos; nos salários meno-
res ganhos pelas mulheres; na 
violência doméstica, social e 
sexual; no feminicídio (assassi-
nato de mulheres), entre outras 
mazelas como os estupros e a 
dupla jornada de trabalho.

As atividades que o SINESP 
programou visam a suscitar o 
debate sobre a condição femi-
nina, mas também agraciar as 
mulheres com alguns cuidados, 
que elas merecem.

Cine Debate com o filme 
"Tomates verdes fritos"

É um filme delicado, que aborda com sutileza alguns 
assuntos potencialmente controversos. O diretor Jon 
Avnet entrega uma história cativante sobre amizade, 
amor e, acima de tudo, coragem para enfrentar os nossos 
medos e o preconceito da sociedade em que estamos 
inseridos. 

Debatedora: Rosangela Ferreira Borges - Professora, 
jornalista e pesquisadora com Pós-doutorado em Lin-
guística; Drª em Ciências Sociais/Antropologia, Mestre 
em Ciências da Religião.

Secretário da Educação recebe o SINESP

SINESP em ação sindical na DRE Campo Limpo
Na reunião de Supervisores 

Escolares da DRE Campo 
Limpo, realizada no dia 09/02, 
dirigentes do SINESP relataram 
a defesa histórica do Sindicato 
pela carreira do magistério e 
pelo Concurso Público para os 
Gestores Educacionais.

Abordaram também a luta 
do SINESP pela aposentadoria 
especial em Brasília, como o 
único sindicato a defendê-la no 
Supremo Tribunal Federal e a 
atuação junto ao governo muni-
cipal pelo seu reconhecimento.

Assuntos do momento também 
foram pautados, como a atuação 
do SINESP contra a reforma da 
Previdência e a sua luta pela am-

pliação do módulo de Supervisores.
Os dirigentes do SINESP con-

vidaram e incentivaram os recém-
-empossados nos cargos de Diretor 
de Escola e Supervisor Escolar a 
participarem do curso de formação 
inicial “Pra começo de conversa”, 
que ocorrerá em duas turmas, no 
mês de março, com inscrições até 
o dia 13 de março.

O SINESP fez também um pri-
meiro contato com a Dirigente da 
DRE-CL, Regina Paula Collazo 
Bertuccioli.

Participaram dessa ação sindical 
do SINESP: Maria Benedita de 
Castro de Andrade, Benê, Egle 
Prescher Iaconelli e Christian de 
Mello Sznick.

Benê, em momento da reunião com os 
Supervidores (acima) e ao lado, com Egle 

e Christian em reunião com a Dirigente 
Regional Regina Paula
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E tem 
também...

Cine debate

Clube de
leitura do
SINESP

Viagens e
passeios

Visitas
monitoradas
a exposições
de arte

Acompanhe as informações sobre 
datas e temas no site do SINESP

CFCL-SINESP / Formação, Cultura e Lazer

PARA USO DOS CORREIOS

Mudou-se      Falecido

Desconhecido     Ausente

Recusado      Não Procurado

Endereço insuficiente

Não existe o nº indicado

Informação escrita pelo porteiro ou Sindico

REINTEGRAÇÃO AO SERVIÇO POSTAL EM ___/___/___

EM ___/___/___  ____________________
          RESPONSÁVEL

Rua Líbero Badaró, 158, 21º andar, CEP 01008-000, Centro, SP - Fone 3116 8400
   Site: www.sinesp.org.br        Email: sinesp@sinesp.org.br

Participe dos eventos e cursos do SINESP em 2017
Eventos com 
dispensa de ponto
Portaria de Dispensa de Ponto 
para filiados - Nº 8.008, de 
15/12/2016

Reuniões RELTs
04/04, 22/06, 10/08 e 06/12/17

Reunião do Conselho de 
Representantes - CREP
30/03, 24/05, 28/07, 04/10 e 
17/11/17

Fórum Educacional 
e Sindical
25/04 e 26/04/17

21º Congresso anual 
de Educação do 
SINESP
26, 27, 28 e 29/09/17

Assembleias Gerais 
Ordinárias
(Sem dispensa de ponto)

Campanha salarial - 10/04

Balanço e previsão - 04/12

Inscrições para novas turmas nos cursos e 
atividades do SINESP - Gratuito para os filiados

#vamos juntos

Coro do SINESP - Coro do SINESP - Com o 
Maestro Josué Nonato  -  Ensaios às quintas-
-feiras, das 15h30 às 18h00
OBS: as inscrições estão abertas para par-
ticipação no Coro

Curso de Inglês - Com a Profª Amanda Vieira
Quartas-feiras, das 18h00 às 19h30
Sábados, das 9h30 às 11h30

Curso de Italiano - Com a Profª Valéria Bene-
ducci Abibe
Quartas-feiras, das 17h30 às 19h00

Pilates - Com a Profª Keith Thammy Octa-
viano Gonçalves 
Terças e quintas-feiras, das 9h30 às 10h30
Segundas e quintas-feiras, das 18h30 às 
19h30

I n i c i o  2 0  d e  m a r ç o  d e  2 0 1 7   -   I n s c r i ç õ e s 
l i m i t a d a s  d e  0 6  a  1 0  d e  m a r ç o,  p e l o  t e l e f o n e 
3 2 5 5 - 9 7 9 4 ,  c o m  D a l v a ,  d a s  1 0 h 0 0  à s  1 7 h 0 0 . 


